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PLANO DE DISCIPLINA

NOME DA DISCIPLINA: TENDÊNCIAS CRÍTICAS NOS ESTUDOS LITERÁRIOS

SUBTÍTULO DA DISCIPLINA:

PERÍODO: 2025.1

LINHA DE PESQUISA: Poéticas, cultura e memória

DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(IS): Carolina Santos

DIA(S)

OFERTA:

E HORÁRIO(S) DA Sexta-feira
 14 às 17h

CARGA HORÁRIA: 60h

EMENTA GERAL

Disciplina  geral  voltada  para  o  estudo  de  tendências  críticas  contemporâneas  nos
Estudos  Literários,  dividida  em  quatro  módulos,  focada  nas  problematizações
desenvolvidas na linha de pesquisa Literatura: poéticas, cultura e memória: 1.Estudo
sobre  a  contemporaneidade  e  sobre  perspectivas  a  respeito  da  literatura
contemporânea:  continuidades,  impasses,  deslocamentos  e  problematizações.  A
relação  entre  a  literatura  e  o  pensamento  contemporâneo  e  o
compasso/descompasso  com a  atualidade.  2.  Estudo  dos  trânsitos  literários  por
diversos meios de expressão estética, visando analisar suas características gerais e
seu  processo  de  construção  em  diálogo  com  outras  obras  e  manifestações
artísticas. 3. Estudo do impacto da Crítica Feminista e dos Estudos de Gênero nos
Estudos  Literários,  com  ênfase  no  pensamento  das  autoras  precursoras  desta
vertente da crítica literária e nos modos de leitura que vêm se consolidando a partir
dos anos 70 até as atuais topografias teórico-críticas. 4. Estudo sobre as noções de
polifonia,  memória  e  alteridade  a  partir  da  leitura  dialógica  de  teóricos
representativos  e  de  textos  literários,  distribuídos  nos  seguintes  tópicos:  a)
Dialogismo,  antropofagia  e  alteridade:  memória,  escrita  e  leitura;  b)  Polifonia  e
carnavalização: a ascensão do romance; c) Narrativas memorialísticas e alteridade:
leitura de textos literários em língua portuguesa.

EMENTA ESPECÍFICA

Disciplina voltada para o estudo do diálogo entre literatura e outras artes; para a
leitura da tese bakhtiniana sobre a ascensão do romance;  para a introdução às
tendências críticas feministas; e para a análise da memória e do testemunho em
literaturas de língua portuguesa.
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OBJETIVO(S)

Compreender possíveis vínculos entre literatura e outras artes;

Desenvolver análises comparativas de textos artísticos diversos;

Estudar bases teóricas propostas no âmbito da teoria literária sobre as relações
entre literatura e outras artes;

Reconhecer  o  funcionamento  dos  diferentes  sistemas  artísticos  e  semióticos,  a
codificação  e  decodificação  de  seus  processos  de  produção  e  suas  instâncias
legitimadoras, nas instituições sociais;

Abordar e discutir tendências críticas feministas;

Abordar e discutir a ascensão do romance;

Abordar e discutir “memória” e “testemunho” na poética de Bernardo Kucinski.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1.Estudo  sobre  a  contemporaneidade  e  sobre  perspectivas  a
respeito da literatura contemporânea

 Leitura e debate sobre “Frutos estranhos”, de Florencia Garramuño;
 Leitura e debate sobre “Poéticas do visível”, de Márcia Arbex;
 Leitura e debate sobre “Estrutura da lírica moderna”, de Hugo Friedrich;
 Leitura  e  debate  sobre  “A  poética  do  recorte”,  de  Maria  Adélia

Menegazzo;
 Leitura  e  debate  sobre  “Da vanguarda ao digital:  o  legado da poesia

concreta brasileira”, de Marjorie Perloff

2. Estudo dos trânsitos literários por diversos meios de expressão
estética

 Leitura e debate sobre “Para uma arqueologia da poesia experimental –
anagramas portugueses do século XVII”, de Ana Hatherly;

 Leitura e debate sobre “Rapsódia e resistência”, de Telê Lopez.

3. Estudo do impacto da Crítica Feminista e dos Estudos de Gênero
nos Estudos Literários

 Leitura e debate sobre “Quem tem medo do feminismo negro”, de Djamila
Ribeiro;

 Leitura  e  debate  sobre  “O  feminismo  é  para  todo  mundo:  Políticas
arrebatadoras”, de bell hooks

 4. Estudo sobre as noções de polifonia, memória e alteridade 
 Leitura  e  debate  sobre  “Um  Brasil  em  Tom  Menor:  Pau-Brasil  e

Antropofagia”, de Jorge Schwartz;
 Leitura e debate sobre “O discurso no romance”, de Mikhail Bakhtin; 
 Leitura e debate sobre “K – relato de uma busca, de Bernardo Kucinski.

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/8125191/mod_resource/content/1/Estrutura%20da%20l%C3%ADrica%20moderna.pdf
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METODOLOGIA

A disciplina será desenvolvida a partir de aulas expositivas, de leituras de textos 

teóricos, de discussões com a turma e de análises literárias.

AVALIAÇÃO

A avaliação se dará com base na participação nas discussões e na realização das
atividades propostas, sendo distribuídas entre apresentação oral (seminário) e trabalho escrito
(artigo).
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